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O final de 2009 foi repleto de acontecimentos marcan -
tes. No início de novembro, a Eletra recebeu seu novo
presidente, Edgard Vicente Fonsêca Araújo, que foi es -

colhido pelo Conselho Deliberativo com o apoio da patrocina -
dora CELG. Esta escolha assegura a continuidade do esforço
em conduzir a gestão da Fundação dentro dos conceitos de
missão, visão e valores que esta entidade possui, resultando
consequentemente na otimização de resultados a seus partici -
pantes. No final do mesmo mês, nossa patrocinadora regulari -
zou pendências referentes a contribuições e parcelas de dívidas
contratadas, permitindo que a Eletra realizasse investimento
seguro e de boa rentabilidade no mercado financeiro. Em de -
zembro, foi normatizada a criação da Superintendência Nacio -
nal de Previdência Complementar - Previc. Este órgão federal
tem como meta, gerir com maior autonomia, amplitude e agi -
lidade as atribuições herdadas da extinta Secretaria de Previ -
dência Complementar - SPC, ao fazer o acompanhamento da
gestão das entidades fechadas de previdência complementar -
EFPC. Nossa expectativa é que o diferencial resultante contri -
bua efetivamente para a consolidação da previdência comple -

mentar, que tanto evoluiu ao longo dos últimos anos. Que pro -
porcione assim, a credibilidade necessária ao sistema, bem co -
mo maior segurança aos participantes dos fundos de pensão. 

Ainda neste mês, o Conselho Deliberativo aprovou, por de -
terminação legal, várias diretrizes para 2010, como o novo Pla -
no de Gestão Administrativa - PGA, juntamente com a segrega -
ção (separação) contábil-financeira dos planos Eletra 01 (BD) e
CELGPREV. Também não foi esquecida a divulgação do calen -
dário de pagamentos de benefícios para 2010. E fechando o
ano em grande estilo, a ELETRA apresentou uma rentabilidade
consolidada das aplicações no percentual de 17,44% conside -
rando o contrato da dívida da patrocinadora e 22,17% sem
considerá-la, bem acima da meta atuarial, fixada em 10,36%, o
que a coloca entre as fundações de melhor resultado em 2009.
Assim, iniciamos 2010 com entusiasmo e imbuídos da esperan -
ça de novos resultados extremamente favoráveis a esta entida -
de, aproveitando o ensejo para registrar o transcurso, em 24 de
janeiro, do Dia do Aposentado, motivo pelo qual encaminha -
mos efusivos cumprimentos a todos os aposentados do grupo
CELG, razão da existência desta Fundação.
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PATROCINADORA

CELG regulariza pendências
Estatal repassa valores e está em situação de regularidade com a Fundação

A Celg honrou em novembro de 2009 todos os compro -
missos em atraso com a ELETRA, readquirindo assim
o posicionamento de regularidade perante esta Funda -

ção. Vale ressaltar que tal situação de pendência persistiu por
um período considerável, tendo sido sanada graças ao apoio
decisivo do Engenheiro Carlos Silva, Presidente da Patrocina -
dora, endossada pelos Diretores Nerivaldo Costa, Ricardo
Jayme, Moacir Finotti e Orion Andrade. 

Os compromissos que estavam em atraso são referentes a
dívidas contratadas em anos anteriores, como por exemplo
da migração para o plano CelgPrev e o repasse de sua contri -
buição. Para o presidente da Eletra, Edgard Araújo, essa atitu -
de demonstra compromisso que a estatal tem com a Funda -
ção. "O Presidente Carlos Silva e os Diretores da Celg reco -
nhecem a importância da ELETRA para seus associados, ao
viabilizarem esta medida efetiva de substancial redução dos
débitos da patrocinadora, proporcionando a esses associados
o sentimento de tranquilidade e confiança quanto aos desti -
nos da CELG e da ELETRA", sinaliza.

“Esse é mais um sinal de que o fundo de Pensão dos traba -
lhadores da Celg caminha para atingir excelente nível de soli -
dez. Portanto, o celgueano que ainda não participa da Eletra
deve se associar o mais rápido possível, a fim de garantir uma
aposentadoria mais digna", completa Edgard.

O valor repassado foi aplicado no mercado financeiro, se -
gundo o diretor administrativo/financeiro da Eletra, Wagner
Percussor Campos, com boa rentabilidade, respaldando assim,
as metas de atuação da instituição. Presidente da Celg, engenheiro Carlos Silva demonstra compromisso com ELETRA

Presidente Luiz Inácio Lula da Silva (foto) san -
cionou no dia 23 de dezembro de 2009 a lei que
cria a Superintendência Nacional de Previdência
Complementar (Previc), destinada a supervisio -
nar e fiscalizar as atividades das entidades fecha -
das de previdência complementar (EFPC).

A Previc assumirá as funções da Secretaria de
Previdência Complementar, do Ministério da Pre -
vidência Social. Não se trata de mera “promoção”
na hierarquia da administração federal. A principal diferen -
ça é que uma autarquia tem autonomia financeira e admi -
nistrativa (pode usar mais livremente seu orçamento para
cumprir as funções), o que não ocorre com uma Secretaria
de Ministério. A previsão é que a Previc tenha um orçamen -
to de R$ 43 milhões em 2010, contra os atuais R$ 6 milhões
destinados pela União à Secretaria.

Em 31 anos de existência, a previdência complementar
cresceu bastante. Existem hoje 372 entidades fechadas,
1.037 planos previdenciários com patrimônio de R$ 462 bi -
lhões, correspondendo a 17% do PIB brasileiro. O sistema
tem 2,6 milhões de participantes, e entre ativos e assistidos,
soma cerca de 6,7 milhões de pessoas.

Na avaliação do Secretário de Previdência
Complementar, Ricardo Pena, números tão repre -
sentativos para a economia brasileira exigem um
órgão regulador e supervisor de igual importân -
cia: “Queremos que a previdência complementar
tenha suas bases mais bem estabelecidas, mais
institucionalizadas. Nos últimos seis anos fizemos
um trabalho excelente em termos de supervisão e
de regulação, mas em termos de estrutura esta -

mos com o alicerce ainda frágil. A Previc representa a con -
solidação da previdência complementar”, garantiu.

A Superintendência ganhará estrutura funcional pró -
pria e terá uma Diretoria Colegiada, Procuradoria Federal,
Corregedoria, Ouvidoria, Câmara de Mediação e Arbitra -
gem e uma Câmara de Recursos. 

Já o Conselho Nacional de Previdência Complementar
(CNPC), que substitui o atual Conselho de Gestão (CGPC),
exercerá a função de órgão regulador do regime de previ -
dência complementar e será responsável pela definição das
políticas e diretrizes aplicáveis ao referido regime.

Fonte: Assessoria de Comunicação do Ministério da Previdência Social e Previc Já.

Lula assina lei que cria PREVIC
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A Eletra colhe os frutos da sua
gestão séria e qualificada. O
resultado do exercício do ano

de 2009 contabiliza rentabilidade
acumulada dos investimentos de
22,17%, (sem considerar o contrato
da dívida da patrocinadora). Isso sig -
nifica que o patrimônio da Fundação
cresce, assim como a rentabilidade
das reservas de poupança dos partici -
pantes. Esse número é mais que o do -
bro da meta atuarial estipulada para
o ano, que foi de 10,36%. E é quase 3
vezes maior que o resultado obtido
em 2008 (ano influenciado pela crise
mundial), que foi de 7,74%. O resul -
tado provavelmente colocará a ELE -
TRA como uma das 10 maiores renta -
bilidades registradas pelos fundos de
pensão brasileiros.

De vilã em 2008, com perdas em tor -
no de 40%, a carteira de renda variável
(ações) foi a grande atração de 2009. A
rentabilidade acumulada dessa carteira
no exercício é de 135,65%, ocupando a
posição de destaque principal da renta -
bilidade. Em segundo lugar aparecem
os empréstimos aos participantes,
com 19,33% e em terceiro a renda fi -
xa, que gerou lucratividade de 16,33%
no exercício de 2009. E por fim, os in -
vestimentos imobiliários fecham o

ranking da carteira, com 2,31%.
Um fato relevante deve ser menci -

onado nesse exercício: com a queda
da taxa Selic de 13,75% no início de
2009 para 8,75% durante todo o ano,
a gestão dos investimentos dos fun -
dos de pensão teve que ser revista, a
fim de se garantir equilíbrio atuarial
e rentabilidade. Os papéis que antes
tinham rentabilidade garantida, co -
mo os títulos públicos, perderam ex -
pressão e os gestores tiveram que ir
atrás de investimentos com mais ris -
cos para atingir a meta atuarial.

Para o diretor Administrativo/Fi -
nanceiro da Fundação, Wagner Per -
cussor Campos, os investimentos em
ações compensaram os riscos e garan-
tiram o excelente resultado obtido pe -
la Fundação. “A Bovespa, apesar das
oscilações, subiu 80% em 2009 e de
fato foi a mola propulsora da rentabi -
lidade dos investimentos”, observa.

Com o advento da Resolução nº 28

do Conselho de Gestão de Previdência
Complementar, que determinou em
janeiro de 2009 a segregação do patri -
mônio dos planos oferecidos pelos
fundos de pensão, a política de inves -
timentos da Eletra, considerando o
perfil de cada plano (CelgPrev e Eletra
1), revisou os percentuais de investi -
mentos da Fundação, a vigorar em 1º
de janeiro de 2010. Assim, a tendência
é que a Fundação saia do perfil con -
servador e vá para o moderado.

“Elaboramos a nova política de in -
vestimentos para 2010, amparados
pela legislação e com aprovação do
Conselho Deliberativo na reunião de
dezembro, na qual ficou aprovada a
elevação da exposição da carteira de
ações dos atuais 10% até o patamar
de 15%. Com o declínio das taxas de
juros, precisamos garantir a meta
atuarial com uma gestão um pouco
mais agressiva que nos anos anterio -
res”, finaliza Wagner.

RENT ABILID ADE DOS INVESTIMENT OS RESUL TADO DE 2009

Consoli dado 3,25% 1,26% 2,04% 0,92% 4,78% -0,26% 1,82% 1,45% 1,99% -0,09% 1,74% 1,39% 22,17%
Renda Fixa 3,45% 0,92% 1,69% -0,70% 4,50% -0,09% 1,44% 1,33% 1,01% -0,59% 0,97% 1,41% 16,33%

Renda Variável - 

Ações 5,71% 4,91% 7,88% 25,26% 16,41% -4,26% 5,78% 2,71% 11,40% 3,74% 10,83% 1,39% 135,65%

Investimentos 

Imobiliários 0,10% 0,18% -0,11% 0,06% 0,17% 0,43% 0,24% 0,07% 0,07% 0,55% 0,64% -0,11% 2,31%

Empréstimos 1,41% 1,60% 1,45% 1,42% 1,57% 1,58% 1,53% 1,44% 1,41% 1,43% 1,45% 1,51% 19,33%

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ ACUM.

INVESTIMENTOS

Car teira de ações rende 135,65%
Eletra acumula 22,17%
de rentabilidade em
2009, conquistando
assim o dobro do
resultado estipulado pela
meta atuarial e quase 
o triplo do exercício 
do ano anterior

Equipe da Controladoria e Investimentos: Wagner Percussor Campos (Diretor Administrativo/Financeiro), 
Wisley Silva (Controladoria), Sandro Belo (Gerente de Investimentos) e André Sales (Controladoria).



O primeiro compromisso que a nova
diretoria cumpriu em conjunto após a
nova formação foi uma visita à Associa -
ção dos Aposentados e Funcionários An -
tigos da Celg (Afacelg), no dia 11 de no -
vembro de 2009. O presidente da entida -
de, Jair de Araújo Borges, acompanhado
de secretários e demais membros da Afa -
celg, recepcionou o novo presidente da
Eletra e os diretores. Também esteve pre -
sente o ex-presidente da Eletra, Divino
Aires, membro da Afacelg.

Edgard Vicente ressaltou que fez
questão de visitar primeiro a Afacelg
por ser uma entidade composta de
pessoas que muito contribuíram para
o crescimento da Eletra. “Esses asso-
ciados participaram da construção e
consolidação da Fundação, por isso
fiz questão de que a nossa primeira
visita colegiada fosse aqui”, frisou.

Os diretores da
Eletra conversaram
durante uma hora
com os associados
da Afacelg, quando
expuseram as expec-
tativas para o futu -
ro. “Estou confiante
em poder contribuir
para o crescimento da ELETRA, ressal-
tando o trabalho exemplar de meus co -
legas de Diretoria e o nível de conheci -
mento e dedicação do quadro de servi -
dores da Fundação. Dessa forma, e com
certeza, a ELETRA poderá continuar a
gerar bons frutos e também apoiar o tra -
balho dessa instituição séria e operosa
que ora visitamos ”, disse Edgard.

Jair de Araújo Borges agradeceu o re-
conhecimento da importância da Afa -
celg, fazendo um desabafo: “Os apo -

sentados são a memória da Celg, mas
são um patrimônio esquecido”. Por
fim, Jair enaltece o trabalho das duas
entidades e conclama os aposentados a
se filiarem à Afacelg.

Aproveitando a ocasião, a diretoria
colegiada da Eletra filiou-se à Afacelg, fa -
to que pegou de surpresa seus dirigentes.
“Essa é uma surpresa muito boa. Isso
mostra a intenção da diretoria da Eletra
estar mais próxima e trabalhar em con -
junto com a Afacelg”, comemorou Jair.

5INFORMATIVO ELETRA

A ELETRA tem novo presidente.
Edgard Vicente Fonsêca Araújo
foi o nome escolhido pelo Con -

selho Deliberativo da Fundação com a
anuência da patrocinadora, representa -
da pelo presidente da Celg, Carlos Silva,
para ocupar a cadeira em substituição a
Divino Aires de Araújo. Edgard tomou
posse no dia 6 de novembro de 2009,
em reunião convocada pelo Conselho.
Os demais membros da diretoria, Wag -
ner Percussor Campos (Diretor Admi -
nistrativo/Financeiro) e Walter Borges
da Costa (Diretor de Benefícios) foram
mantidos nos respectivos cargos.

Edgard Vicente Fonsêca Araújo tem
57 anos, é natural de Anicuns-GO, ca -
sado com Maria da Glória M. G. de
Sousa, formado em Administração pe -
la Universidade de Brasília, filho do
Sr. Almir Turisco de Araújo e Sra
Ereny Fonsêca Araújo. Trabalhou na
Eletronorte, no Governo do Distrito
Federal e no  Ministério do Trabalho
antes de vir para a Celg, em
25/03/1983, onde ocupou diversas
funções, destacando-se as de Superin-
tendente Financeiro e Superintenden -
te de Recursos Humanos. Por último,

DIRETORIA

Eletra tem novo presidente

Wagner Percussor Campos (Dir. Administrativo/Financeiro), Edgard Vicente Fonsêca Araújo (Presidente) e
Walter Borges da Costa (Dir. Benefícios) compõem o nova diretoria que estará à frente da Eletra até março/2011

Associados da Afacelg recebem os diretores e o novo presidente da Eletra

estava na Secretaria Geral, quando
aceitou o convite para presidir a enti -
dade. Na ELETRA, tornou-se partici -
pante a partir de 17 de abril de 1984.

Como meta de administração, Ed -
gard pretende atuar em quatro pontos:
melhoria do perfil econômico-financei -
ro da ELETRA, crescimento do número
de associados, rígido controle das despe -
sas operacionais e aprimoramento técni -

co dos servidores e dos atendimentos.
Na primeira visita oficial à Presi -

dência da Celg, no dia 10, Edgard ex -
pressou ao Engenheiro Carlos Silva o
propósito de se empenhar por uma
gestão em sintonia com a CELG, pau -
tada nos princípios de seriedade e
transparência que norteiam o atual
quadro diretivo  da patrocinadora e o
Governo Alcides Rodrigues. 

Edgard Vicente Fonsêca Araújo é o nome escolhido pelo Conselho Deliberativo

Diretoria colegiada
visita a Afacelg
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Ele é economista, casado, duas filhas, 56
anos de idade, sendo 31 dedicados (e ainda
são) à Celg. Porém, possui só cinco anos de
contribuição com a previdência comple-
mentar. Gerente da área de Procedimentos
Comerciais da Estatal e Membro do Conse-
lho Deliberativo da Eletra indicado pela
patrocinadora, Luiz Humberto Urzedo de
Queiroz fala ao Informativo Eletra sobre a
transparência na gestão da Fundação, da
indicação do novo presidente e também
da importância da cultura previdenciária.

O senhor é Conselheiro indicado pela pa -
trocinadora. Qual percepção tem da Eletra?

Desde que assumi o conselho (em
06/03/2009) percebo uma direção segura.
Nas reuniões do conselho, sempre passa-
mos alguma recomendação e todas são re-
alizadas de prontidão pela Eletra, e do
mesmo modo a Fundação sempre nos in-
forma as mudanças que acontecem. Essa
boa sintonia entre diretoria e conselho tor-
na o processo mais transparente.

E sobre a indicação do novo presidente?
Conheço o Egdard e tenho boa expecta-

tiva em saber que ele está na Fundação. A
Eletra precisa, tanto nos bons como nos
momentos de crise, de pessoas que saibam

administrá-la. E isso tanto o Edgard como
o ex-presidente e os diretores sabem fazer.

A Celg recentemente quitou uma dívida
que estava atrasada com a Eletra...

O fato da diretoria da Celg quitar a dí-
vida mostra preocupação e respeito com
a entidade e evitou que a ELETRA tivesse
que cobrá-la de forma regulatória/judi-
cial, conforme determinaria a Secretaria
de Previdência Complementar, o que
certamente traria muito desgaste para a
patrocinada e patrocinadora.

Por que o senhor possui tão pouco
tempo de Eletra?

Entrei na Eletra como sócio-fun-
dador, mas logo sai. Retornei há
pouco, há aproximadamente cin-
co  anos ,  na  ocas ião  do
CelgPrev. Nunca é tarde
quando o assunto é tra-
tar do futuro.

Como conselheiro
o que diz aos cole -
gas celgueanos
que ainda
não aderiram ao
plano ou que fazem

contribuição com percentual pequeno?
A participação no plano de previdência

complementar é extremamente útil para
garantir uma aposentadoria mais tranqüi-
la aos colegas. Esse fato fica mais evidente
devido à cultura previdenciária que está se
disseminando no país e particularmente,
na CELG D. Procuro explicar às pessoas a
importância de ser participante do fundo
de pensão, especialmente, no nosso caso,
pois a patrocinadora aporta o mesmo per-
centual, respeitando o limite de 20%, de

contribuição do participante e isto
contribui de forma significativa pa-
ra a construção de uma comple-
mentação de aposentadoria com
um melhor valor. Quero aprovei-
tar a oportunidade para parabeni-

zar o Informativo Eletra, ressal-
tando sua importância co-

mo instrumento de di-
vulgação das informa-

ções, e dizer que o
Conselho Deliberati-
vo da Fundação es-

tá aberto para
receber pergun-
tas, sugestões e
críticas dos parti-
cipantes.

ENTREVISTA - LUIZ HUMBERTO URZEDO DE QUEIROZ

N
o dia 24 de janeiro comemora-se,
merecidamente, o dia do Aposen-
tado. A ELETRA, como não pode-

ria deixar de ser, vem nesse espaço render
suas mais efusivas homenagens a esse abne-
gado cidadão, razão da nossa existência.
Após relevantes trabalhos prestados à comu-
nidade durante considerável parte de sua vi-
da e dando ênfase especial à contribuição
para um fundo de pensão, desfruta agora os
benefícios de uma suplementação de apo-
sentadoria, objetivando garantir um padrão
de vida mais digno e mais elevado.

Dentro do contexto ora focalizado, asso-
mando-se aos extraordinários avanços da tec-
nologia e medicina, incorporados às políticas
de saúde pública do país, necessário se torna,
cada vez mais, um novo estilo comportamen-
tal, impondo uma cultura previdenciária
compatível com as intensas mudanças sociais.

Paralelamente a esse novo paradigma de

inovação e transformação é que convida-
mos a todos para uma profunda reflexão,
posto que aquele velho conceito de que apo-
sentadoria era sinônimo de velhice, deca-
dência, dependência e angústia, desenvol-
vendo amiúde lamentáveis quadros de de-
pressão e outras patologias, encontra-se lite-
ralmente enterrado para sempre.

Tal assertiva prende-se ao fato de que,
conforme pesquisas elaboradas pelo IBGE, e
outros institutos mundiais, a expectativa de
vida não só do brasileiro como em todo o
mundo tem aumentado gradativamente, o
que equivale dizer, que o ser humano está vi-
vendo bem mais após a sua aposentadoria.

Portanto, prezado amigo, o momento de
sua aposentadoria é sublime, é a consagração
de seu merecido descanso por longos anos de
trabalho. Objetivando aproveitar o tempo que
não teve na época de sua vida laboral, e princi-
palmente, face ao aumento da longevidade

aqui retratada, imprescindível se torna, além
dos cuidados com a saúde física, psíquica e fi-
nanceira, um minucioso planejamento sobre o
que fazer durante essa nova etapa de sua vida.

É primordial manter-se em atividade, ga-
rantindo uma melhor qualidade de vida.
Exercícios físicos, viagens, trabalhos voluntá-
rios, artesanais, academia de dança ou mes-
mo pequenos trabalhos laborais, podem fa-
zer grande diferença no sentido de manter
seu corpo sempre ativo e energizado, posto
que atualmente, a maioria das pessoas ao se
aposentar, reúne plenas condições para tal.

Finalmente, em homenagem a esse glo-
rioso dia, aproveitamos o ensejo para reno-
var a todos os nossos votos de um feliz
2010, com muita saúde e prosperidade. Fe-
liz Dia do Aposentado!

Aposentadoria não é sinônimo de velhice
Walter Borges da Costa

Walter Bor ges da Costa é 
Diretor de Benefícios da ELETRA e aposentado

“Percebo uma direção segura na Eletra”



Valor Percentual Valor

Até R$ 1.708,27 11,53% R$ 196,96

Entre R$ 1.708,28 e R$ 3.416,54 x 14,80% R$ 252,82

Entre R$ 3.416,55 e R$ 10.249,62 x 18,06% R$ 1.234,05

Valor máximo de Contribuição R$ 1.683,83
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A coluna “Por onde anda...” des-
sa edição faz uma merecida home -
nagem ao advogado Valmindo Silva
Leão, grande responsável pela idea-

lização e criação do fundo de pensão
da Celg e 1º presidente da Fundação.  

A viúva de Dr. Valmindo, Maria de
Lourdes Resende Silva conta que seu
marido era uma pessoa muito querida e engaja -

do em causas sociais. “Ele gostava de
ajudar as pessoas e por isso era mui -

to respeitado e querido”, diz.
Valmindo nasceu em Cumari-

GO, veio para Goiânia em 1956 e
casou-se em 1958. Pai de quatro
filhos (Eugênio, Eliane, Elizete e
Eny), muito religioso, formou-
se em Contabilidade, Adminis -
tração de empresas e Direi -
to. Foi provedor da Santa
Casa de Misericórdia, Chefe

de Gabinete da Secretaria de
Governo na administração de

Irapuan Costa Júnior, e na Celg atuou
nas assessorias jurídica e administrati -
va, tendo ajudado também na constitu -
ição do Serviço Social e da Cacelg.

Maria de Lourdes cita que o seu es -
poso fez diversas palestras e viagens
para o interior no intuito de conscienti -
zar os trabalhadores a se associarem à

ELETRA, quando da sua criação. “O Valmindo
fez um trabalho de ‘catequizador’ para explicar
aos colegas a importância de destinar todo mês
uma parte do ordenado para o fundo de pensão.
Imagine a dificuldade, pois naquela época as
pessoas não pensavam nisso. Somente quando os
primeiros benefícios começaram a ser pagos,
anos após a criação, é que de fato o pessoal en -
tendeu a importância da ELETRA.”

Na sua gestão, realizou diversas reuniões em
Brasília no órgão regulador do Fundo de Pensão,
para viabilizar o benefício da pensão ao cônjuge.
Em 03/02/1991, aos 56 anos, morreu vítima de
infarto. Fica registrada a homenagem da Eletra
ao Dr. Valmindo Silva Leão, seu grande fundador.

Por onde anda...
Maria de Lourdes Resende Silva
Viúva do 1º presidente da ELETRA - Valmindo Silva Leão

Valdivino Bento do Amaral
Elza Reis de Azevedo Borges

Guido Giffoni Pinto

João Batista de Magalhães
Edinaldo Correa Monteiro

Lenice Júlio Barbosa

Com pesar, a Eletra comunica o falecimento dos participantes:

A Eletra divulga o calendário de pagamento dos benefícios referente ao ano de 2010.
Tome note e faça a sua programação orçamentária:

Janeiro 28
Fevereiro 25
Março 29
Abril 29
Maio 27
Junho 28

Julho 29
Agosto 30
Setembro 29
Outubro 28
Novembro 29
Dezembro 20

Calendário de Pagamento do Benefício 2010

FINAL jan/10 fev/10 mar/10 abr/10
1 25/jan 22/fev 25/mar 26/abr
2 26/jan 23/fev 26/mar 27/abr
3 27/jan 24/fev 29/mar 28/abr
4 28/jan 25/fev 30/mar 29/abr
5 29/jan 26/fev 31/mar 30/abr
6 1/fev 1/mar 1/abr 3/mai
7 2/fev 2/mar 5/abr 4/mai
8 3/fev 3/mar 6/abr 5/mai
9 4/fev 4/mar 7/abr 6/mai
0 5/fev 5/mar 8/abr 7/mai

JAN/10 FEV/10 MAR/10 ABR/10

FINAL jan/10 fev/10 mar/10 abr/10
1 e 6 1/fev 1/mar 1/abr 3/mai
2 e 7 2/fev 2/mar 5/abr 4/mai
3 e 8 3/fev 3/mar 6/abr 5/mai
4 e 9 4/fev 4/mar 7/abr 6/mai
5 e 0 5/fev 5/mar 8/abr 7/mai

JAN/10 FEV/10 MAR/10 ABR/10

Atendendo disposto do Regulamento da Eletra,informamos que em 01/01/2010 foi reajustada
a tabela para cálculo das contribuições do Plano de Benef ício Definido (Eletra 1) :

PAGAMENT O INSS 2010 - ATÉ 1 SALÁRIO MÍNIMO

A cada edição, o Informativo Eletra divulgará
o calendário de pagamento do INSS para os 4
meses subsequentes. Tome nota para Janeiro,

Fevereiro, Março e Abril de 2010:

PAGAMENT O INSS 2010 -  ACIMA DE 1 SM 

Errata: Diferente do que foi publicado na edição anterior
na coluna "Por Onde Anda...", Onécio José Dalacorte não

foi presidente interino da Celg, e sim da Eletra.



A
o adentrar no auditório repleto
de pessoas que acabavam de ser
contratadas para integrar o qua-

dro de colaboradores da patrocinadora,
comecei como sempre faço antes de cada
palestra: analisar o perfil do público para
o qual faria a minha apresentação. O mé-
rito pela aprovação em concurso público
já me antevia a presunção de um público
de formação altamente qualificada. No
entanto, chamou-me a atenção a joviali-
dade daqueles rostos ávidos por informa-
ções. E no desaf io de tentar descobr ir
quais os anseios daqueles que me ouviri-
am por quase uma hora, voltei no tempo
e lembrei-me dos meus sonhos materiais
quando iniciei a minha carreira profissi-
onal há mais de vinte anos: automóvel
novo,  imóvel  própr io ,  v iagens.  Cer ta-
mente, previdência, justamente o tema
da palestra para a qual fui convidado a
ministrar, não fazia, naquele momento,
parte dos meus planos e, provavelmente,
não era uma prioridade para aqueles que
me assistiriam. Para muitos, aquele era o
primeiro emprego, ou seja, o marco zero
de uma longa vida de trabalho. E eu de-
veria falar sobre algo que somente teria
importância após o fim de uma jornada
que estava apenas se iniciando. 

Consciente das dif iculdades que en-
f ren tar ia  para  "vender  o  meu pe ixe" ,
iniciei a apresentação fazendo uma bre-
ve análise da Previdência Social, tema
recorrente na imprensa brasileira e que
at inge a todos que estavam presentes
naquele auditório. Demonstrei a inequí-
voca l imitação do benefício concedido
pelo INSS - atualmente em torno de R$
3.000,00 - isso sem levar em conta o fa-
moso "fator previdenciário" que, não ra-
ras vezes, dependendo do tempo de ser-
v iço e da idade com que se aposenta,
impõe uma redução de mais de 30% so-
bre aquele valor. Além disso, o cenário
futuro da Previdência Social que, vale
l embra r ,  vende  um p rodu to  no rma l-
m e n t e  d e  l o n g o  p r a z o ,  n ã o  p r o p i c i a
uma tranqüilidade aos seus segurados. A
história demonstra que mecanismos são
criados para achatar, aos poucos, o teto
daquele benefício (o teto que já chegou
a 20 salários mínimos; na data da pro-
mulgação da Const i tuição Federal era
de 10 SM e atualmente está em torno de

6 SM) e, ainda, aumentar a idade míni-
ma para fazer jus à aposentadoria por
tempo de contribuição.

Nesse cenário, participar de um plano
de prev idência complementar  pr ivado
torna-se imprescindível para garantir du-
rante a aposentadoria um padrão finan-
cei ro pelo menos próximo daquele a l-
cançado enquanto estava na atividade
laboral. Em seguida, apontei as principa-
is diferenças entre a previdência aberta
(oferecida por instituições financeiras -
entidades com fins lucrativos e aberta a
qualquer interessado que, normalmente,
custeia sozinho o seu plano) e a previ-
dência fechada (oferecida por entidades
sem fins lucrativos e fechada apenas ao
quadro de colaboradores do patrocina-
dor, que co-participa do custeio do plano
de benefícios, ou de associados dos insti-
tuidores - entidades de classe ou associa-
ções). Assim, indubitavelmente, seja pelo
fato de que todo o lucro obtido nos in-
vestimentos é revertido para o plano de
benefícios e, ainda, tendo em vista que o
patrocinador participa de seu custeio, a
p rev idênc ia  comp lementa r  fechada  é
muito mais "barata" do que a aberta.

E como todos que assistiam a minha

apresentação tinham sido contratados por
uma empresa que patrocinava um plano
de prev idênc ia  fechado com par idade
contributiva (para cada real recolhido pe-
lo participante ao plano a patrocinadora
contribui com o mesmo valor), constatei
uma percepção geral da importância da-
quele benefício oferecido aos mesmos. No
entanto, alertei que previdência privada
não é um produto que você pode comprar
na véspera da sua aposentadoria. Na ver-
dade, a previdência complementar nada
mais é do que uma poupança que deve ser
construída aos poucos.

A t í tu lo  de i lust ração,  c i te i  a lguns
exemplos. No primeiro, um participante
que passa a contribuir aos 25 anos de
idade, com o valor mensal de R$ 200,00
(com a contrapartida em igual valor pela
patrocinadora) lhe proporcionará (consi-
derando uma rentabi l idade de 7% ao
ano), aos 60 anos, um benefício (sem re-
versão para pensão)  de R$ 4.515,88.
Aquela mesma contribuição (R$ 200,00)
se iniciada apenas aos 40 anos de idade
resultará, aos 60, num benefício de R$
1.339,04. Em outro exemplo, um partici-
p a n t e  q u e  p o s s u i  u m a  r e m u n e r a ç ã o
mensal de R$ 2.000,00 e ingressa no pla-
no aos 25 anos de idade para se aposen-
tar aos 60. Nas mesmas condições do
exemplo anterior (contribuição paritária,
rentabilidade e benefício sem reversão de
pensão) se este part icipante f izer uma
contribuição de 5% (R$ 100,00), o seu be-
nefício será de R$ 2.257,94. No entanto,
se aquele mesmo participante contribuir
com 20% (R$ 400,00) o benefício corres-
ponderá à R$ 9.031,76.   

Portanto, a mensagem estava dada -
previdência privada: quanto mais cedo
ela se iniciar e maior for a contribuição,
melhor será o benefício. O fato de que
mais de 95% dos novos empregados se
inscreveram como participantes do plano
ofereceu-me a recompensa inestimável de
saber que, de alguma forma, pude contri-
buir, ainda que minimamente, na forma-
ção da cultura previdenciária daqueles jo-
vens, fundamental para assegurar um fu-
turo mais tranqüilo para os mesmos. 
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Previdência Complementar: Quanto mais cedo se iniciar
e quanto maior a contribuição, melhor será o benefício

LUIZ FERNANDO BRUM DOS SANTOS

Luiz Fernando Br um dos Sant os é 
Assessor Jurídico da ELETRA

CERTAMENTE,
PREVIDÊNCIA,
JUSTAMENTE O TEMA
DA PALESTRA PARA O
QUAL FUI CONVIDADO
A MINISTRAR, NÃO
FAZIA, NAQUELE
MOMENTO, PARTE
DOS MEUS PLANOS, 
E PROVAVELMENTE,
NÃO ERA UMA
PRIORIDADE PARA
AQUELES QUE 
ME ASSISTIRIAM”

“


